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Palavras-chave: Cultura de tecidos, in vitro, crescimento 

O cultivo in vitro de plantas possibilita a multiplicação vegetal em condições assépticas 

e controladas. Em espécies aromáticas e medicinais, a luz constitui um dos fatores mais 

importantes para o desenvolvimento de plântulas, exercendo influência sobre aspectos 

morfológicos, anatômicos e fisiológicos. Essa ação ocorre por meio da irradiância de 

fótons que incidem sobre as folhas, desencadeando respostas essenciais como a 

fotossíntese. A intensidade luminosa considerada ideal situa-se entre 20 e 60 μmol m⁻² 

s⁻¹, sob fotoperíodo de 16 horas. Intensidades mais baixas promovem maior acúmulo de 

clorofila a e maior razão clorofila a/b. Melissa officinalis L., popularmente conhecida 

como erva-cidreira, pertence à família Lamiaceae. Apresenta folhas verde-intensas na 

face superior e verde-claras na inferior, exalando aroma semelhante ao do limão. Sua 

composição química é rica em metabólitos, destacando-se o ácido rosmarínico, cerca de 

5%, além de óleos essenciais como linalol, nerol, citronelol e 1,8-cineol. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes intensidades de luz branca de LED sobre o 

número de folhas, número de brotos, comprimento da parte aérea e comprimento do 

segundo entrenó. Foram utilizados segmentos nodais de aproximadamente 1 cm, 

cultivados em meio MS sólido sem reguladores de crescimento. Os explantes foram 

inoculados em tubos de ensaio e mantidos em sala de crescimento sob diferentes 

intensidades de luz. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), 

com cinco tratamentos: T1 – 28, T2 – 51, T3 – 69, T4 – 94 e T5 – 130 μmol m⁻² s⁻¹, 

utilizando lâmpadas LEDs brancas. A análise de variância indicou ausência de diferenças 

significativas entre os tratamentos para número de brotos (p = 0,751), comprimento da 

parte aérea (p = 0,113) e comprimento do segundo entrenó (p = 0,917). Para o número de 

folhas, observou-se valor de p próximo ao limite de significância (p = 0,053), sugerindo 

tendência de variação, especialmente com maiores médias em T2, T3 e T4 em 

comparação a T1. Portanto, os tratamentos não influenciaram significativamente as 

características avaliadas, exceto pela tendência de aumento no número de folhas. Assim, 

nas condições experimentais, não se verificaram efeitos expressivos das intensidades de 

luz no desenvolvimento das plântulas. 
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